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ComemoraQão 
patriotica 

,. Soavam 4 horas da ma-

drugada do dia 1.° de De-
l4embro de 1640, e os habi-
tantes de Li•b(,a dormiam, 
não tranquilos mas sobres-
4 saltados pHlo alérta das 
guardas de Filipe 3.', que 
Cútã () govel'nUvH Purtugal. 
Eram os Paços dos Senho-
res Atouzu►a, nt-sta sala 
do seculo XVII. Levanta-
-se ao tundo um altar, e 
¢ sobre ele ergue-se, pen-
dente da cruz, a imagem 
de J. C.; nesse altar des-
canQam Lambem duas es-
padas, quo em tempos idos 
nas mãos de cavaleiros fi-
zeram curvar ante a ban-
deira das quinas os seus 
inimigos. 
Em pé, junto á cruz, es-

tá uma dama vestida de 
luto, e perco déla seus dois 

filhos, que escutam dos lá-
bios de sua mãe a voz da 
Patria. 
Meus filhos, aproxima-

'se o momento esperado 
pKra proclamar de novo a 
independeneia de Portu-
g-il, ninguem deve faltar, 

e já que a mim me é veda-
do pelo meu sexo, quero-
oferecer á Patria o que de 
mais caro tenho no mundo, 
que sois vós, filhos estre-
mecidos. 

Ide, comitatei; mostrai-
vos dignos dos nuescs an-
tepassados que ainda me 
parece ouvi-los, dizendo, 
«tomos livres, livres quere-
mos a Patria, e maldição 
aos que nos venderam ao 
estrangeiro». 

D. Filipa de Vilhena, 
condessa de Atouguia man-
da ajoelhar seus filhos, e 
pegando do cimo do altar 
as duas espadas, diz-lhes : 
àrmavam nossos reis aos 
cavaleiros que mais se dis-
tinguiam no campo da ba- 

talha, fazer-vos cavaleiros 
quero eu cambem que sou 
vossa mãe. Em nome de 
J. C. pendente daquela: 
cruz eu vos taço bons ca-
valeiros. Tumal essas es-
padas que foram de vossos 
avós, correi á liberdade da 
Patria,trazei as vitoriosab, 
ou não volteis mais. 

Parti, que eu -fico oran-
do a Deus pela nossa santa 
causa,e por voz,meusfilhos. 
Partimos, senhora, disse-

ram aqueles dois mance-
bos, e saberemos honrar o 
nome de nossos heroicos 
antepassados. B e i j a m a 
mão de sua mãe que ba-

nhada em lagrimas rogava 
a Deus pela Patria e pelos 
filhos. 

A noite envolve o pala-
cio de D. Antão de Alma-

da, as ruas desertas, ape-
nas se ouve passar de lon-
ge a longe a guarda cas-

(Continua ma õ.• coloca) 

■•) tOgOo Lim., Prrp. • Dirwt•r : iRoBasM Coas 
 Ledi do Cudos• de Ganho 

• nosso BABADO, So DQ NOVEUI3RO D9 1944  

 da auniã• 
♦asno 

fwn Rfa 

I■yrwa.--A.rps■tila aditara de iEi■!m am 
D. Aatomi• Daar••s—BABCZ1 a 

!temera aavalto- 6® centavos 
®s sn. aaslcaeles rosna o desconto d• !o alo 

Ma** a: toi vimado pela C oneasra 

«UMA RECEPÇÃO TRIUNFAL» 
Pelo Or. Gonçalo de Araujo 

Para desanuviar um pouco a atmosfera crítica que o meu ultimo artigo parece ter provocado, 
julgo oportuno contar aos leitores da «Família Americana» e do «Homem da Capa Azul»—um episó-
dio de certo modo curioso, acontecido nos nossos saudosos tempos de estudante na velha e gloriosa 
Universidade de Coímbra, terra de encantos mil, como lhe chamou o grande poeta João de Deus, e pa-
ra todos quantos, como nós, por lá passaram alguns anos descuidados, com o coração a bater de mo-
ço entusiasmo, absolutamente alheios á intriga, á maledicência, apenas enlevados num ideal superior, 
vendo tudo côr de rosa, sonhando, sonhando sempre... 

Na verdade, nesses tempos, a rapaziada parecia mais alegre, entusiasta, decidida e generosa; 
tudo lhe dava motivo para a prática de uma acção altruista com a qual só beneficiavam os desprotegi-
dos da fortuna; todos os seus gestos traduziam delicadeza, carinho e bondade ! 

Os Estudantes da velha Coímbra, cidade plena de tradições gloriosas e de belezas sem par, 
cantadas em versos emocionantes por poetas como Fogaça, Eugênio de Castro, Antonio Nóbre, 
Candido Guerreiro, João de Deus e muitos outros, que tantas gerações nobilitaram, fazem-nos recor-
dar, ainda hoje, aqueles dias de sol doirado que aquecia as nossas almas de sonhadores, aquelas noites de 
luar sereno e prateado, que eram o encanto dos que, já noite tardia, muitas vezes esperavam pelo 
nascimento do sol no Penêdo da Saudade. 

As serenatas, as guitarradas, os cantares alegres dos estudantes, tinham beleza, tinham arte, 
entonteciam as meninas da Alta e da Baixa, que lhes prestavam a sua solidariedade sentimental, apa-
recendo por entre os vidros das janelas, como que a dizer-lhes : — Rapazes : a melodia dos vossos 
cantares, as notas plangentes das vossas guitarras, são o enlevo das nossas almas enamoradas, dos 
nossos corações a palpitar, nesta terra de sonhos e de amõr, que guarda lá no alto, no Monte de San-
ta Clara, a Rainha Isabel, aquela santa adoravel que transformou o pão em rosas e que o Grande Tei-
xeira Lopes esculturou com o seu génio admiravel ! 

Que mar imenso de recordações ! 
Que profundas saudades todo esse passado imprime a quem; como nós, sentiu e viveu tão 

amplamente a vida academica desses tempos ! Que flagrante contraste com a vida actual de deter-
minados meios sociaes de hoje, onde tudo ou quase tudo é só vivo exemplo de negativismo, mate-
rialidade, derrotismo e hipocrisia satânica ! r 

Ora, a proposito dos nossos saudosos tempos de Coimbra, vamos contar, sem pretenções de 
literato, uma « partida», deveras interessante, que a um caloiro foi pregáda, (este é o termo próprio), pe-
los nossos companheiros de « Republica» Manuel da Cunha Reis, inteligencia previligiada, espirito 
gentil, orador fluente, que foi advogado ilustre na graciosa Praia de Vila do Conde e Arnaldo Viana, 
que faleceu quando era Desembargador da Relação do Porto. 

O caso, tão falado ao tempo, foi o seguinte : Num dia de vespera de feriado, estando em pro-
fundo silencio, na velha torre da Universidade, a «Cabra» anunciadora das aulas, chegou ao conheci-
mento dos da «Republica»—Palacio da Parreira—sito á rua dos Grilos, que certo caloiro, que se ufa-
nàva de muito rico, esperava receber das terras da sua lavra, como era da usança, um famoso barril, 
de magnifica arcaria, pintado a vermelho, com espalhafatoso monograma gravado a fôgo nas testeiras, 
e que devia conter, nada mais, nada menos, de que oito almudes de precioso vinho verde, tendo o alu-
dido caloiro, em seu poder, a competente guia para o levantamento na estação dos caminhos de ferro. 

Estas coisas, em Coimbra, no meio academico, sabem-se logo e, por isso, os da « Republica», 
da rua dos Grilos, reuniram em «Claustro Plena», deliberando surripiar ao caloiro a guia apetecida, 
confiando o mandato de tão delicada e audaciosa missão ao camarada Manuel da Cunha Reis, então 
terceiranista de Direito. É claro, volvidas umas horas de anciedade, ele aparecia radiante, pois já lhe 
cantava na algibeira o papelucho ambicionado. 

Noutra reunião, também em «Claustro Pleno», foi determinado que o famoso recipiente do 
apreciado nectar fosse levantado oficialmente, com todas as honras do estilo e com festança de espa-
vento, rija e colossal. 

Para tal fim foram afixados editais anunciadores nos lugares do costume e destribuidos, com 
profusão, convites ás autoridades civis- e militares, lentes, ursos, sebenteiras, archeiros e demais ele-
mentos predominantes no meio academico; e, á noite, pelas nove horas, a cidade estava em comple-
to alvoroço : os foguetes, aos milhares, aturdiam os ares e a rapaziada, numa gritaria infernal, impu-
nhando archotes, lá se dirigiu para a Estação Nova para assistir ao levantamento do famigerado bar-
ril, o qual teve, efectivamente, uma recepção verdadeiramente tri-
unfal ! A seguir, organizou-se um feérico cortejo que, atravessan-
do as ruas da cidade, repletas de povo, se dirigiu ao «Palacio da 
Parreira», animado com a musica berrante dos gaiteiros e dos bom-
bos rijamente martelados por uma dezena de matolões, vindos das 
paragens da Louzã. 

Foi um verdadeiro delirio ! «No Palacio da Parreira», feitos os 
discursos da praxe, o caloiro, aclamado frenéticamente, com todas 
as regras de protocolo, foi convidado a fazer a abertura do barril, 
dando a primeira volta á torneira de onde o vinho devia escoar-
-se, e que só se fechou, porem, quando a assistencia, vendo o néctar 
esgotado, numa suprema alegria, cheia de entusiasmo, começou a 
cantar esta quadra que ainda nos parece estar ouvindo ! 

Viva! Baco! Viva Baco! 
Pai de magica ambrosia. 
Viva! Baco! Viva Baco! 

Rei da suprema alegria. 

E assim se deu por finda festança tão rija, tão ruidosa ma-
nifestação de alegria, por entre vivas a tudo e todos e até á sau. 
dosa viuva do padre Antonio Vieira, que o celebre Pad-Zé imor-
talizou naquela boemia que deu brado, não só em Coimbra como 
em todo o País. 

No dia seguinte, está-se bem a ver, o caloiro, todo ufano, lá 
foi direito como uma séta á Estação Nova para fazer o levantamen-
to do- barril que esperava e, só então, é que deu pela «partida» 
que lhe tinha sido pregada, ficando irado mas fecundo, ameançado 
o mar e o mundo, embora muito enobrecido com a honra que lhe 
tinha sido conferida pelos senhores doutores, que lhe não reconhe-
ceram personalidade, em obediencia ás praxes estabelecidas no Co-
digo fundamental da Academia—O Palito-Metrico. 

Era assim, pois, que a mocidade, a rapaziada do nosso tempo, 
sempre de coração ao alto, generosa, altiva e sem odios, passava 
os dias descuidados na Universidade, quando podia põr de lado os 
calhamaços fastidiosos, onde iam respigar os beneficios da ciencia. 
—Que saudades desse tempo feliz; como ele nos convence que 
Plutarco tinha toda a razão para dizer : 

«Para subir, raros nos ajudam; mas para descer verticalmente 
congrega-se a turba, a fim de nos precipitar». 

Comemoração 
patriotica 

telhanã. Apesar daquela 
escuridão divisa-se alguem 
dobrar as portas de Santo 
Antão; era um vulto em-
boçado a em enorme capa, 
que passava quase que co-
mo cosido com a parede do 

palacio de D. Antão de 
Almada. Ao sinal dado 
abre-se a porta, pequena 
em ,si, entra e fecha de no-
vo a porta. Vão-se divi-
sando mais vultos e todos 
se encaminham para a mes-
ma porta e entram. Pas-
sa-se uma hora, e passada 
ela ouvem-se passos aba-
fados como que de pessoas 

que não querem ser per-
sentidas. 

Caminha, para de vez 
emquando, a vendo que 
não era perseguido, cami-
nha sempre; de repente é 
obrigado a parar h ordem 
da guarda que se aproxi-
ma. Não, nunca, porem, o 
resoluto, firme na sua idea, 
caminha. 

Quem vive? perguntam-
-lhe. 

El-Rei, Filipe 3.% nosso 
Senhor, que Deus guarde, 
respondeu. Livre da guar-

da apresas o passo, e em 
breve foi bater á mesma 
porta. Numa sala interior 
do palacio de D. Antão de 
Almada, alumiada por can-
delabros, sentam-se em vol-
ta duma mesa os conjura-
dos, estando á frente D. 

Rodrigo da Cunha, arce-
bispo de Lisboa. O recen-
vindo sobraçando a capa e 
longo chapeu desabado dis-
se ao entrar : Salve-vos 

Dr.a D. Maria Emilia dos Santos Silva 
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Deus, senhores. Benvindo 
João Pinto Ribeiro, que 
novas trazeis ? perguntou 
D. Antão de Almada. Ne-
nhumas, ou melhor digo-
-vos que tudo esià pronto 
para o primeiro sinal. 

Todos, ainda bem, diz D. 
Miguel de Almeida, e com 
energia Pinto Ribeiro : 
Haverá alguem que fi-

que indiferente á voz da 
Patria que chama peles 
seus filhos? Depois de 60 
anos de opressão haverá 
alguem que não sinta os lta-
bios escaldarem-lhe de fe-
bre ardente do patriotismo 
ao pronunciar a palavra— 
Liberdade ? 
Ninguem, diz D. Antão 

de Alteada, que sinta cor-
rer-lhe nas veias o sangue 
de Ourique e Aljubarrota. 

Pinto Ribeiro; diz: O 
duque de Bragança vai em 
breve cingir a coroa que 
foi doada a Afonso Henri-
ques, e que mais tarde re-
fulgiu na frente do sabio 
Diuiz. E' bem certo que 
não morre uma nação que 
tão gloriosos leitos conta, 
e o direito á nossa indepen-
dencia conquistamo-lo nas 
pontas das vossas Ia nças 
em todas as partes do mun-
do, quando marchavamos 
na vanguarda das outras 
nações, a alumiar com a 
luz do Evangelho os paizes 
que estavam mergulhados 
nas trevas - da ignorancia. 

Liberdade, Liberdade, 
chama-se do Minho ao Te-
jo e do Tejo à Iodia, ofe-
rece o povo seu sangue, ar-
mem as damas seus filhos 
cavaleiros, e mandam-nos 
combater pela Patria. Não 
se verá nisto a vontade de 
Deus que parece dizer-nos: 
estão expiadas as culpas, 
sêde livres 1 
Mas se amanhã nossas 

forças se aniquilarem, não 
voltemos o rosto ao inimi-
go, que não é de portugue-
ses, fiquemos no campo e 
apertando ao coração a 
Cruz de Cristo, suja a nos-
sa ultima palavra—Deus, 
Patria. 

Grave, maA com o cora-
ção a pulsar de patriotis-
mo ouve-se a voz do Ar-
cebispo de Lisboa, se ven-
cermos, sejamos generosos, 

e que depois da luta que 
mais nenhuma gota de 
sangue macule o nosso 
triunfo. Estou velho, puze-
ram-se-me brancos os ca-
belos ao chorar os males 
da patria, mas se amanhã 
batesse a minha ultima ho-
ra, descia satisfeito á cam-
pa, pois tinha visto raiar 
o sol da liberdade. 
Terminadas estas pala-

vras os fautores da revolu-
ção curvaram-se e beijam-
-lhe a mão—amanhã ás 9 
horas noTrrrejro do Paço, 
e ao tiro da pist(-la, por 
mim disparado, tomemos 
os nossos lugares todos em 
unisono, amanho,. Momen-
tos passados a sala achava-
-se deserta. 
Eram 11 horas da ma-

nhã do dij 1.0 de Dezem-
bro de 1640, e por todas as 
ruas da cidade de Lisboa 
soava o grito de liberdade, 
e vivas unisonos aclama-
vam o duque de Bragança, 
como nome de D. João IV. 

Saiu da Sé de cruz alça-
da D. Rodrigo da Ciuriha a 
tomar conta do Governo 
em nome do soberano. 
Tremula finalmente a 

INTRA-MUROS  
Ro/fseo de oo► braa 

1;/ de Dezembro de 1640 (e) 

• ... Nunca 1 exclamou D. Mi-
gael de Almeida. Aa obres fel-
tas dei noite, de dia mostram 
os efeitos. Proponho que ao 
s•b,do 1.e de Dezemb--o logo 
de manhã vamos todos ao pa-
ço, acumpauhados de nossos 
i migos e prevenindo disso os 
mitit"res e juizes do povo; 
quando o sino bater nove ho-
ras, uns acometeriio a guarda 
castelhana, outros invediodo 
as salas apoderar-s,,-hão da 
vice- rainha e do secretario de 
estado. 
—Entretanto, senhores, dis-

se Jutu Pinto, como de um mo-
mento pira o outro pudemos 
ser descobertos, é n®eMesario 
que aquele a quem sue®1a a 
dergrbça de ser pi Azo, se es-
furce pur prevenir-me disso, 
afim- de que seja pussivel avi-
sar o senhur duque. E, agora 
que nada meie temos a discu-
tir, sep•&remu-nos. Eu vou par-
tieip+r ao ano. duque as vusaas 
d• lib-r-ções atam-de que no 
1.0 de Dezembro se f çs acla-
mar use su,a torras. Bata quta 
nos toi nemus a vAr nu dia 30 
de novembro paria comentar-
mue o que falta. 

Era tempo com efeito de se. 
para- mo-nua, a aurura cumeçá-
va a embranquecer o extremu 
oriental do hurisoute. 

...Na 6.'- feira â tarde re-
gressaudu de Xabregas Anto-
nio de Mascercuh ,s, mntcou no 
Convento dei Madrd de Daus 
em oeasito que dali sahiu Ml 

guel de Vdaconceios, o qubl 
passou por ele sem o cumpri-
mentar, o que lhe fui logu een-
suradu por alguns fidalgos, que 
não pertenciam t corisplraçaoa 
—Niu vus edoãire►s, replicuu 

D. Autuaiu (cedendo ágtrele 
gónio arrebt►ado que lbd co-
uhecemor ), eu não cumpri. 
muniu hoje o humem que hol. 
de matar amanhã. 

.. - D'uma j . nela do paço o 
veneravel D. Miguel de Almei-
da, cuju rosto se banhava em 
lagrima: de alegria, discursava 
ao povo cum a vuz entrecorta-
da pelo pranto, que o seu en -
tusiasmu lhd fazia ddrramar 1 

—Valorutios lusitanos: é che-
gada a hura de acudir-mos pe. 
la reputação de Purtug.l e de 
comprar com nusso sangue a 
Uberdade da patria. 0 duque 
de BragenGe é nosso lrgiLimu 
rei e bdnhur natural. Ddve-sei-
-lhe a cutb i de direitu. 0 ceu 
pur nossu meto lha restitue 
hoje, para que o reino com 
as tiranias de Castela se não 
acabe de todo, antes resuscite 
e torne a ver-se tão prospero 
como o lugraram os antigos 
portugueses, uu que podemos 
estar certos purqu b turça que 
se cumpra a psiavra de Deus. 

Estos palavras eram acolhi• 
das com ludisivel alegria pelus 
populares que deb .Ixo as es-
eutavem e lhe reepundiam cum 
prolongarias aclàíní,çõcs a D. 
Jviu IV e t liberdade, e estes 
cl>rmores pasiomudo de grupo 
em grupo em brtave se itepa-
lharatb por tuba a cidadt, ao 
mosmu tempu que os meamos 
pupulareis 1 a m desarm rido 
quentos castalherius enconira-
v a 1►rs. 

Eis o que se passava em. 
quento M,guel. de Vasconcelus 
sunhsva vinganças e novos cri-

bandeira das quinas nos 
Paços regios, lugar onde 
poucas horas antes se le-
vantava a castelhana. Eis 
uma revolução que não 
contou com exercitos para 
vencer, mas com a justiça 
da sua causa, e a vontade 
unanime dum povo opri-
mido. 
Conservemos ileso tão 

precioso legado, e nestë dia 
tão solene para a Patria 
honremos a memoria des-
ses conjurados que expon-
do a vida, confiaram em 
Deus, proclamando de no-
vo a independencia de Por-
tugal. 

lF'. O. 

Dr. Mário Horfon 
Rt,gressou de Lisboa, 

onde esteve em diversos 
Ministérios a tratar de as-
suntos de inter8sse para o 
concelho de Barcelos, o 
nosso prezado amigo e dis-
tinto col tborador, Snr. Dr. 
Mário Norton, ilustre Pre-
sidente da Camara Muni-
cipal e considerado Advo-
gado nesta comarca. 

S. Es." regressou muito 
satisfeito, porque resolveu 
certas dificuldades que en-
travavam a boa marcha do 
progresso tia nossa Torra, 
com o que todos os barce-
lensee ao devem regosijar. 
 .ocas ecet•e. 

Na Ermida da 
Tranqueira 

Festa comemorativa do eac.rra-
macio de 3.- Ceateaario da Conea-
gração de Portugal a Nossa Senhora 
da Conceição a realizar no dia 8 de 
D.zembro. 

PROGRAMA 
Ale 8 horas, partida de Igreja Ma-

triz doa peregrinos da Cidade, coniit-
z,ndo a Coroa que vai ser oferecida a 
,vossa Senhora da Fraoqueira, come-
morativa do 3.o Centenarlo em que 
Portugal se consagrou l Imaeuleda 
Coneeiçíio. 

A's g, partida de uma romagem de 
Fé do (,oaveare do Senhor da Fonte 
da Vida, em que comparticipam ao 
freguesias circo a vizinha*. 

A'a 0, Missa c.ntada, dialegade 
pelos organismos d, Acção Catolica de 
frsgaesia de Pereira. 

Ao mato- dia, terá lagar o acto ao-
lenissimo da coroação ia Nossa Se-
nhora da Franqueira , entoando toda a 
assistaacia o Hino da Padroeira. 

A's 14 sorno, recttaçfo do Terço, 
sermão e procissão de Nossa 8snhera, 
terminando tono a bançto do S. Sacra-
mento . o comovente Adens á Virgem. 

Preside a t-doe os actos relig►osca 
o estimado reitor da freguoaia de Pe-
reira. 

----oi a o 

Notara ISenhora do 
Ranho a &A rua 

ã Uoroaço 
Gomo eO BARGELENSEa noticiou 

em Maio do corrente ano, for-ta à no 
proximo dia 8 de Dezembro—dia sono 
sagrado a Padroeira de Portugal—a 
coroação da Virgem que se vestira no 
Alto do Monte do frecho, Beja soleni-
dade, como é do conhecimento pu-
blico, será revestida de grande es-
ptoador. 

Com anicoadencia pretiz■ haverá 
na paroquial da freguesia de Oliveira 
novenas e outros actos religiosos pre-
parativos para esta solani lado. 

No dia 8, lá em time, no Alto do 
Monto do F.cho, preceder- se-é 1 to-
cante cerimonia da coroação da Vir-
gem pelo digno Abade da freguesia de 
Itoriz, cuja coroa de eito valor, ofere-
cida pelas juventudes femininas das 
fregnestas sireuavisiohaa, engrandece-
rá a linda imagem por quem os povoe 
desta concelho, de draga o Vala Verde 
toem grande devoção. 

Este grandiosa festividade ficará 
marc aio atais uma grande étape pa-
ra a reaeração de Nassa Senhora de 
F.che. 

lie o tempo o permitir esta festa 
deva ser bastante aoncorrifa. 

mes. 
...Os conjurados haviam es-

tabelecidu um guverno pruvi-
sorio e tendo e.iviado correios 
ao duque de Brégança, reco-
lheram-se uns a suas casas, 
uutfos ficaram nos sidos mais 

importantes dunde ainda podia 
vir perigo, sumo era gu,rdaudo 
a ex-rrgente e soas femillares, 
quoi forè m passados para o pa-
ço de X bi egàs com todas as 
conaider►ções devidas á sua 
gerarqula; quanto aos misteres 
e efleiaes de oficio tinhim-se 
tornado aos seus trnbtlhue hi-
bituaes como se não huuves-
sem auxiliado á eunsumsção 
do mais raro trilo que a histo-
ria celebra : —a liberttAção d'am 
povo sem efusão de sangue. 
E' verdade que mais tarde foi 
derramado bastante e do mais 
paro e generoso nos campos 
de Montijo e nos doutras ba-
tMlhas, que lie Ihs seguiram. 
0 duque de Bi t- g inçs reoe-

beu a noticie do fttliz sucesso 
da emprega, quando ouvia mis-
sa na sua capela, missa qua 
não deixou interromper e que 
começou a ouvir duque, ter-
minando-a rei; partia em se-
guida para Lisboa onde chegou 
no dia 6 drsembireendo em 
seguida o havendo nessa oca-
sião grandes demonstrações de 
regosijo. 

Z 

(a) Do livro : coa Homens de 1640, 
co a aRestauração de Portugala—prlo 
Dr. Frauotteo B. de Oliveira Castelo 
Branca-1879— 

José de Magalhães e Menezes de 
Vilas Boas, Barão de Vilialva 

1 
Terça-feira, dia 26, pela manhã, ris Casa da ºQuinta da 

Faias , em Amaranto, faleceu o nosso respeitavel amigo e ilustre 
conterranpo Sur. José de Mag*lhies e Menezes de Vilas Boas, 
Barão de Vilialva, prosetigloso Funcionario Superior do quadro 
Administrativo de Moe~ qup. aposent>tdot e que fui considera. 
do Chefe da Secção -de Publicações e TraduQões da Embaixada 

Brilantca em Lisboa. 
S. Ex,', que era deecen-

dPntP duma das mais no-
bies Fnmiliae Portuguesaa, 
fui valoroso Companbriro 
de Mousinho, Paiva Coua 

cri-o, Neutel, Caldas X,-
vier, S inches de Mirauda 
e tantos outros Hrruis que, 
na Africa, prettigibrdm e 
alicerçaram o nosso puder 
ultramarino. 
0 ilustre extinto, nata• 

ral de Bdreelos, contava 
72 anos de idade e era fi. 
lho do valento General 
Snr. Fornandu de M-ga-
Ihãs e Mrnezes, marldo da 
Ex.ma Sura D. Maria da 
Luz Muuztnho de Albu• 
querqud G.Ivão de M-ga-
lhàes e Menezes, Um io 
das E% tia' Senhoras D. 
Maria Adelaide de M ga-
lhàrs e Mentzes, D. Fer-
nanda de Wgalbiios e Me- 1 

nPz-s VanzMer e D. Maria da Carmo de Magelhtds e Menezes 
Perfeito, Condessa do Alvelos e do nosso querido amigo e dit- I 
tinto colaborador de e0 Bit-celenaeit, Snr. Fernando de Mega. 
lhtes e Menezes, Conds de Vilas Boas. 

--0 funeral, que foi ama frisante manifestação de saudade 
pelo 6Merio, realizou-esq quarta-feira, sa freguesia de Fiaixi de 
B+ixo, Amerante, onde o c daver ficou em j tdigu da Ex.ma Fa-
mi►ia dorida, a quem enviamos o nosso carta0 de sentidas cun-
doléncias. 

n o o 

Para os nossos prezados leitores fazerem uma pequena 
ideia dos relevantes Serviços que o ilustre Murro prestou t Pa-
tria, a seguir publicamos a relação das citações, louvores e oon-
decoraçõod cum qua S. E%., fui, justamente, galardoado : 

8satou praça em 30 de Novembro de 
1891 como voluottrio, para servir por 
12 ases no regimoew de tutaataria 18, 
quando cortava o 1.- aso da extinta 
wcademla Politécnica de Pórto (actuai 
Ualver Idadt). 

—Promovido a cabo era 13 da Junho 
de 1893. Em 2 de J., nho de 1894 aueea-
teu-se Cota licença para a Pr.v>eeia de 
Mopambique ando adia ao extinto Bata-
lhão de Vaçadores o.- 2 a contar do 22 
de Novembro dósaa mesmo & ao, por ter 
terminado a licença que lha fora couce-
dida. Pastou t 8 a Compa „hia do G,iar-
ra em 9 de Janeiro de 1896. am 1898 
fez parte da coluna de operaçiids á Ma-
gaoja da Costa. sob o comando do Co-
maadauto João de Azevedo Uoutisbo, 
acudo promovido a 2 o sargento em 13 
de Agasto, déssa ano, passando t 4 a 
Companhia ee guerra. Abatido ao efrcil-
vo do Exército em 3 de Março de 1900-

-£,1111 1898, comoadeode um tróço 
do auxiliar-e e, frente da coinua expedi-
cionária t Magatija da C9eta, foi men-
clueado no relatório do Gema■dante da 
Coluna e proposto para a grau de Cava-
loiro de Cn•tu. com o qual foi agraciado, 
—Em 1902, ira parta da expedição 

punitiva ao Baraé, cotuua de Lueuba, 
do comando do 1.1 Teneote, Alhano de 
Portugal Durão o comando geral do Ai-
miraste Juã• de Azevedo Coutinho, e no 
desempenho dé3se serviço, foi estado em 
ordvm d eoluua pula coragem a energia, 
com que, tó íaho, drb3lou ima tentstt-
va do revolta dos eipais (ordem e.- i, 
artigo 1.-); meeaiooado novamente ao 
reiató,lo das operaçõ:s, peio Comiadan- 
te Azevedo Coutiollo. 
—Em 1904, dveempe■ iodo as fun-

çias de Aeeule do Autoridade no Praga 
Lugela, do dlstrictu de Quellmatie, to-
mou pari# lias operbçõrs ►evadas a cabo, 
contra o geado revoltado do Lómue, co-
mandando ama coluna de auxipares ia-
digenas. Citado no relatório do Comas-
daate da Coluna , Alferes Vieira Branco, 
foi louvado em Portaria Provincial x--
751 de 2f de Outubro de 1904. 
— Ferido em combato, foi pelo Go-

vernador do distrito de Quelimano, Te-
acatei JoA Virara da Fonseca, proposto 

para ser agraciado com o grau de Cava-
leiro da muito leal, aubre e antiga Or-
dem da Térre e E.pada, Valór, Lnaida-
de o Merito, coai o qual foi agraciado, 
por carta de lei de Junho de 1906. 

—Louvado por Portaria provincial 
651 de 19 de Julho de 1909, pela setni-
dado, &cio s honestidade maolfabtadas 
no desompouho de deveres do seu cargo. 

—Louvado por Portaria Proviacial 
968—D de 20 de Julho de 1914, por 
serviços prestados como admiui.tradOr 
da eircueaeripçào do Barus, no Tiity. 

—Louvado por Portaria Provincial 
n.o 2534 de 14 de Outubro do 1916, pe-
la coragem e dedicaçio mau,f.btadss, 
no decorrer das operaçóes,coroadas dt 
dito, tio salvamvnto da barca iug ê,a 
.Jpeedonta■, escalhada ao longo da ilha 
de Ma&art ki, tendo delegado marítiae 
do Ba&aruiu. 

—Louvado por Portaria Provincial 
n.o 5u9, de 20 de Abril de 191.7 pelos 
serviços pre,ladOs como admiui.trador 
da eircutiacriçào de Mocodoecº ao dia-
frito do Iuhambano, sob pro,Posta do he-
rosco manuheiro, Carvalho de Araujo, 
se tempo governador déese distrito. 

—talado iad►viduaimMnte ris ordem 
e.- 39 de 28 de mato de 1917, artigo n' 
3. quaudo a restaste coiaua foi louvada 
em glóbo. Tratiscreve lie a citaçiio:—Fe. 
licitado o civil, José de Magaib8as e &te-
ae&es, pela maneira como a tanta da co-
luna f.& com avanço de uma hora, sem 
hesitaçbys e com valentia, alguns quíió-
metroa debaixo de fógo tdosumeato ti' 
4'2 do relatório das optraço.$). 

—Louvado por Portaria Provincial 
1418 dr 2U de Maio de 1930, por dyspa-
enu de Sua Ex.-, 0 Sor. Ministro dai 
Golóuias, pela maneira coasu se houve 
nas operaçõ:!& contra os rtbeides du Br-
rue, comandando os auxinares da Colu-
na onde era adjunto do Comando. 
—Em Outubro de 1946, tos eoeaeco-

rado com a Medalha de Ouro--He®e-
nagem Nacioual aos Hereis da Oeuprçàe 
do Iiupéria-1943-, por - Serviços Dia-
tititos ou Relevantes tio Ultramar.. 

—S. Ex a tambyw foi coodecorado 
com a -Ordem de Crastoa e com a eMe-
dalha de D. Amvliaa. 

1.O ÁO JE n ÁL! Z  ÁW Iffil ds M o 

FESTA DA MOCIDADE PORTUGUESA 
A Ala n.' 1 ( B+rcelos) da Mocidade Portuguesa, comemora 

a patriotice data do 1 ' de Dezembro, cum o seguinte prugrama 

I—A'e 9,30 horas—Hastear de Bandeiras 
II—A'r 10 horas—Desafio deVol, y-Bati, no campo da M.P. 
IlI—Ale; 11 horas—Miasa na Igrejit Matriz 
1 V—A's11 30 horas—Saaitão Solene 
V—Destilo de um Grupo de Castelos 

—De tarde realizar-se-A um chá dançgnte, na Assembleia 
Bareelense, levado a efeito por um grupo de simpatizantes da 
Mucidade Portuguesa, simpatica Organização do E4tado Novo. 

Ora Dfiàrio Queiro) 
X E D 1 e o 

Consultas das •10ás12 17 As 19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 
nua da Igreja, 1 (casa onde viveu 

o ,pr. JKafos Çraça) 

Dr. Moreira ós Quinto 
M É D I C O 

Doenças da boca s dentes 
Largo da Calçada, 37.1.1 
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o farecteusa 

Bem haja 
Do nosso ilustre conterreneo a bom 

amigo. Snr. Emilto de Figueiredo, 
residente ama S. Paulo, e por interma-
dio do nosso tamb-m amigo a distinto 
colaborador, Snr. Juão Carlos Coelho 
de Cruz—Homem Bom de Barcelos— 
reeobemoe o importante donativo de 
400500, com o segeinte destino : 
Casa dos Rapazes 100ã00 
Pobres de •O Barceleneee 100$00 
Pessoal grefieo desta memanario 1005,10 
7 pubreziuhos de Bar calinhos 70$00 
Isabel Trinta-reis 3u500 

Esta dádiva é para sufragar a alma 
do Rev.mo- Conego Campos, e para os 
e,.ntemplados festejarem a Noite de 
Cousosda. 

Bem haja, e que Deus lho dê Saia-
de a muito que dar... 

O Tric-entandrio 
da E-1,asdroeirLa etsme-
~rartdo na Uuwu dei 

~Lde dd m4. João de 

Jl_euM 
Os Irneãos IIjtpiiaieiros de S. João 

de Deus estão a seitbrar lia sua Captla 
uma piedosa ooveua, pelas 18 horas, 
COMO prupar&ção para a festa da I®a-
eulada Cuueeiçãu, titular da sua capela, 
* temo fdaho do suo jubilar do Padroa• 
do da Virgem, neata ração, que sem-
pre foi Sua. 

Nu dia 8, o mais solene de todos, 
havntá, ali 6 noras, [Disca de ComuDhãO 
Geral, acowpaubada a tâiticos. A'a 10 
bucho, wiasa soleae, com sermão, pilo 
ilustrhdu Abadu do S. M gael da Car-
iºira, Rei.* P.• Manual Vieira Gouçal-
vos. L.%& marcada para ésau dia, a se-
guir a t. ela, a eerlwou►a da prufissáo 
solaue dum Irmsu daquela Ordom. 

A'e 1t bares, na ttoularia do templo 
terá descerradu um quadro, azulvjos,co-
memorativo do 3.o Coatenatio da Pa-
droulia havendo, vm erguida, solene 
eoasagraçào daquela Casa ao Iwaculado 
Coração da liaria, recitação de Terço e 
wili,issiwo Te-Deum, lermioaodo, se-
Sim, ali piedosas cowetnoraçõds eeata-
tiartas, naquela altri.f,ta instituição de 
Caridade. 

Aceiram af. V><ownte 

Coroação de Nossa aenhera 
de f àtlfna 

Mal imagivavamus uóe ter a dita de 
prestar á Nessa Mãe o preito da nossa 
Nomeºagesa. 

No passado Domingo estando o DOS-
ao Paroco a pedir aos Seus paroquianos 
que coutribui%s.m tio peditorlu quu devia 
realizar- lie para a eowpra d uwa cot6a 
para Nossa 6tntiura do Facho, para a 
ºua coruaçào, i.aebrou-se de aistr Lam-
bem quu era graudu a sua wagos por 
ver eldadea, veias o aldeias a tazerew 
aquela acto tão soldos e quo tanto devia 
Ser do Sgradu de Nassa tteubora. FOI e 
bastaaie para que aquelas palavra& ditas 
som toda a ainctrivado se iraoatormas-
sa® qual eeatelha milagraea que vºte 
tranatermar o& uoasos euraçoaa. Apenas 
o nos!# Paroco se desparaweeta Jugo lie 
cortam dele alguns paroquianos ofere-

ceadoo um d'oles a cocós a os outros 
quantias avultadas para custearem lia 
avapazas da fesla,liiba. Furma-lio a Co-
mi,bào o saimus de porta em perta a ao-
gailar douativoa para quo o U0ata preito 
U boiaenagem á Virgem de F-[lias 
atinja o esplendor de quº é digna. 

Ew virtudº do que txp6euos fomos 
envides pilo nosso Paracu que deliueou 
a teetaaluha do seguiatd moda: dia 7 as 
6 horas da tarde Hira Sauta pregada 
sobro os taisterius glorioso#; no fica, ás 
7 hera,, pfociatio de velas levando Nua-
ea Soabura de Fatima á capela de SaulO 
Andri; no dia S. a% 7 noras, missa reza-
da, eouiuubão ao aduilud e das ervauÇaa 
doa 7 au0e¡ ali 8 horas, regresso de Nua-
s& Stnhora da capela de Santo Aadro á 
Igrtjs paroquial aeodu coroada autos de 
rala culrar com alocuçãu apropriada. 
A'. 10 bufas ®lesa cantada boda a qual 
aerãu henaldas placas em ®arwora com 
a angra da 8.à. Virgem para colocar ano 
algumas casa- ; as 3 horas sermão, fia-
do o qual a Vigem ri.o. irá aovamesty, 
e já soroada, ou cruzeiro para ebeuçuar 
o ®• fio amo tetapo aQradacer lhos aque-
i;e preito ao nihua afeetuosi&.Imos que 
jamata a desamparam; ao rdcotber da 
procissão hesção do S. Sacramento. 

Bem haja vós caros eowparoquiauos 
pois mais uma vez, patsuloastela a vod-
aa te l Virgem, e mala uma vez não vos 
envergouhaacets da a preelawar o Auxi-
lio dos Cr►si3os. C• 

Balugãirs •&k3_"-4 43 
Organizada por p,adosos devotos 

da freguesia de Poiaree. Ponte do Li-
me, se dia 8 de Dezembro sub ris o 
planalto do Crasto uma p.rocrineeção 
pa oquial a :Vossa Sanhord Aparecida 
lie BaiwgLe, por ocasião da conclusão 
do Tii-Urnteoario. 

Mais uma vez Lesse recinto sagrado, 
onde a Mãu de D,us colocou m.us vi. 
vias pis pala primeira vez em terras 
de Portugal, mentirá ajoelhar s8bre ai 
os peregrinos que cheios de fé sobem 
panitentcs a ingreme ladeira, enloae-
do hinos de amór Aquele que junte á 
cruz no monte Celvario iscou sendo 
Mio de Deus e Nossa Mite-
A Peregrinação vinda de Pel ares 

chegará ao Largo de S. Bento à$ i0,45 
horas e ao Jautuario de Nossa Senhora 
Aparecida de Balugãts,ás 11 30 horas. 

—Sabe-so de loate autorizada que 
o nosso muito digno preeidante da 
Junta deu os primeiras passos, junte 
de pessoa competeate, para muito bre-
ve Balugãts possuir a tem ambiciona-
da luz siceiriee 111 

Bem htlja q ieo trabalha para o 
progreso da nossa donairosa Ralaha 
do Neva. C 

4,50 POR li 
Vendem-se e entregam•se 

aqui. Recauchutados como 
novos. 

OBITUÁRIO  
Josi Lui; da Cunha 

Pela 1 hora da manhã de terça fti-
ra ultima, o após prolongado sotrimen-
to, faleevu, nesta cidade, o nosso ami-
go, Bar. José Luis da Cuuhe, de 44 
anos de iiadº, marido da Snr.• D. Ma-
ria Correia de Oliveira Cunha e irmão 
dos nossos lambem amigos, Snrs. An-
tonio, Fºiix e Condido Luiz da Cunha, 
coeceituados industriais e das Snr.'a 
D. Maria da Gloria a D. Marta da Con-
ceição Cuaba e das Esposas dos nos-
sos amigos Snra. Joaquim Pereira, 
Martinho Figu-iredo, Carlos Costa e 
Eduardo Correia Vilas Boas. 
O extinto, que foi um importante 

e digno negociante de calçado, ara 
muito trabalhador a consideraAo, mo-
tivo porque a sua morto causou iasen. 
sa consternação entre os eºtis numero-
aos amigos. 
O funeral efectuou-se quarta-feira, 

tomando parte no préstito toncbre -en-
tonas de pessoas de todas as catego-
rias sociais; as duas Corporaçõ .- s de 
Bombeiros, o Circulo Catolico, lrmar-
dade do Senhor da Cruz, es edueaodas 
do Recolhimento do Meniao Deus, a 
Creche de àrita Mario, os educandos 
da Casa de s Rapazes, ato, etc. 

aO Barceleasa., lamentando o de-
■apartcimento de maio asse bom ami-
go, apresenta &estadas condolências a 
toda a família dorida. 

Joaquim Jomd Antonio da Cru; 

No dia 19 do corrente, em For-
natos, a fregu ,za delito concelho, fale-
ceu o nosso amiga, Snr. Joaquim José 
Aatoalo da Cruz, da 68 anos, proprie-
tario e iuiustrial a pai los .uossas tam-
bem amigos bate. Aurelio, Firmtao, 
Augusto a Adelio Fonseca da Crua, 
proprietarios. 
O funeral foi muito concorrido e 

realizou-se no dia sl. 
Aos doridos, enviamos os nossos 

paliamos. 
noa  

b. Vari>a•imo, •!3 
Voltou a chuva, ou melhor, começou 

0 Inverno. E começam as nossas dures 
de eabeçs—quu as euualipaçore e gripo$ 
jia cá audam ás volta% cuuooscu—lie 
tembrarmo-uns das travossias quis terei-
aios de agueutar pur cate atuar oostruw* 
do agua ou lama ata aos arteitiu$ para 
nos delitoºermos a Bareclu#. For- lie o 
pó, veio a lama. £m veraade vos digo, 
que felizes daqueles que passeiam em 
autue,evel... 
Q ie Deu; me perdde o pecado da 

iavtla—que o da boca mas uso chega 
ao curoçao—Luar aula essas que guzaw 
essa dducio de vlajsr oatão impuseibi-
fitados d+ o fazer ouvida ao eatadu tas-
tiwOso em quu lia cacoutram ao nossos 
cawlubos ♦temais que é ema neeeasl-
dade urgeuta tal , aparação. Cala um 
pouco ali bós veotaue e alguma ºuergta 
num pornado eatorço lodo ali conse-
guira, cum piau& salaafaçàu, pois disso 
estamos esmoa. Aveute, pois 1 

--T•wbow é de esperar que o bom 
poro e as diguas auIurl4adda empre-
guem todo o sou valor para a Criaça0 
duma eseola oficial quo é de §cauda 
luterassa e neeassidadd para este povo 
de d. Vdriaoi au o que, sdguadu troe ia-
fursoam, ja esta há muito pedida. 

—Nu pasaadu du a,iugu o aosso 
Ra..* Paroco reuniu a ceatraria do 
S. d. e a t;omi"ão Fabriquaira para 
reaotvarem asauulus que talereaaaw á 
freguesia, . udu-au reauivldu fazer va-
ries melhor aweutoe. 

—BraveWeare doouta toou estado 0 
nosso amtgu sar. Dariá da Costa atl-
cauda, dlgu rerodor a eatimadu prup. w 
cario. titucerameale lhe dsstjauiod rá-
pidas w.lbirae. 

—D. Viunóa tFafi ) estiveram aqui 
de visita ali nosso psruco seus axireaao-
eos paro e dowais fawina quu vwram 
adaiatir ao sou sal eróarla uatdliclo quo 
ao realizou ao passado dia v►utr e dois. 
Sua Ii.v.a fui. wullo Cuwpriwt otadu pe-
los anua paiuquiaaua e amigue. Q.ie es-
ta data ris pruiuudue por uaeitud anus 
são os deeelus do todas uás. C. 

L r9TW*'••• 
á+•armaa>ta ater iserviço 

Amauba, eaaoutra-..i dd serviço a 
Farmacia Wntero Faria. 

e_ 

CINEMA.GIL VICENTE 
Depois de uns filmes dramáticos 

agrada imenso a azihiçãe, amauna, de 
tarde u a solte, do ºagraçadis.imo filma 

Abbott e Castello OeteotlVes 
ao qual os dosa Impagaveia cómicos aos 
dºlatiam fia [Dali hilariante paródia aos 
filmes policiais. 

Na 6.a feira . & eisãe aipecial em ba-
oefieio do pessoal do cinema, fiam a ré. 
prise de magistral filmo 

Uaelablanaa 
com Himpbrley Bugart e Iugrid Bar-
gman. 

No Domingo 8, o emocfonaata filme 
porhiguáe : 

JOSÉ DO TELHADO 
Unia obra vibraate e moralizadora 1 
História empolgante e veridica de 

um bvroi popular que se transforneou 
num capitão de lidrtide. 

PARA REVENDA 
Pilhar— Pedras do isqueiro 

Láminas de barbear 
Lápis e Papal de carta 
Vendem-se com grandes 

descontos 
ris LIVRARIA ATEIMA 

MEXffi fie De SIA 

A " V"(-4 A " O 
Mudou para o escritório 

d• seu Pai 

{• r— G•Troaa Úi•zc••z j®71178 

-Preci.io 4/`ivo67wnla - 7—e4OMEGA 

ec•,.t•,.•ti.•S,a•..•••,.•.t•e...••r.at••..e•,e••.•„t•.re•..t•a.e.••,.,e•. 
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   A   

O•RIV?SARIA E RE•OJO•RIA DA PÓVOA 
Vende. compra e troca focas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

ela vítu s Seriedade e Honestidade 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T I S S O T» 

RUA D. ANTONIO BARROSO gARCEi.ú• 

S • 

Fabrica de brinquedos e utilidades, 

encarrega-se de toda a classe de pinturas, 
cuja perfeição garante. 

Especialidade em pinturas de moveis. 

Largo D. Antonio Barroso—Telefone 8394 

CINEMA 

Quinta-feira, 5 de Dezembro 

FESTA DO PESSOAL 

Casablanca—(Drama) 
Capricho espanhol—Musica 

cul. 
0 Canàrio temerário—Dase-

nhos col. 
Jornal Vitória 

Bilhetes á venda na bar-
bearia de Jus-,é Luiz da Silva, 
enfrente ao Teatro. 

JOI1SE L UIZ DA (.UNHA 
MISSA DO 7.° DIA 
Na proxima segunda-

-feira, dia 2 de Dezembro, 
pelas 8 horas da manhã, 
na Igreja do benhor Bom 
Jesus da Cruz, desta cida-
de, celebrar- se-d a Missa 
do 7.0 dia por alma do 
s a u d o s o finado—José 
Luiz da 01mha. 
Sua familiu, roga ds 

pessoas amigas a fineza de 
tontarem parte neste acto 
religioso, o que, antecipa-
dameitte, muno agradece. 

Martelos, 30 de Novem-
bro de 1946. 

A F A M I L I A 

fi 

0 HEELENSE„ DESPORTIVO 
Termivadu o cempiuuatu regio-

nal com o ►riuufi, absulutameule 
justo, do Victoria de Gulmarãe%, fi-
caram os clubd, com excepçao do 
grupo campe lu e do F. C. de Fama-
licãd, Inativos das pruvas oficiais 

até ali méis de Jaaelru P. f. 
Pudem os clube realizar desafios 

paruculares mas, as Direcções, lu-
tam num d ficuldades sm face dos 
eºurmes eticargus que oneram as 
compeufiaa deoporilvas que agra-
vam, ali maneira extraurdioaria, 
qualquer dedlucação para desafio 
pari,eular. Verifico-so, poriauto, a 
oeceseidade do campluaato n&Cloeal 
det 2.e Divuãu principiar mais cedo 
afim do manter ela cuustaule acti-

vidade tis clube que, terminados os 

campiuuatos regiuuals, ficam aguar-
aaadu o ecumpaeso de caparas pa-
ra voltar a jogar. 

fim ceºLrus pupuloses como We-
bua e Purto, em que as dealuoaçõas 
para os campos dum clubs lie lime. 

Liam ali irauspurte do cairo elecirico, 
ai nda podem os grupo& j gar entre 
ai desafios pattieelares visto que a 
deslucaçàu que subrecarrega o& en-
coutrus é, pur assim dizer, aula. 
Mas tis desafios parUCularee cum 
grupus Liadua-na A. F. de Braga, 
turvam-se dispdndlusue em virtude 
de ser paga a deslocaçãi doa gru-
pos de Viana, pato, Braga, Famali. 
Cão, iilaia, Guimarães, ele. etc. 

repetiadu-se, puriaatu, desafios que 
o publico evé e revbi durante o 
camptunato regioaal e, poriaº►o, 
de pouco lateresse para a desloca-
ção de grupos esirauhus ao nosso 
algirIL) alada mais agravante se 

cera& a slluaçi0 visto que, na 

maioria, os clube ièm de dar uma 
subvenÇão ao seu atleta o que. &u• 
tumáticameate, sobrecarrega o pre-
go da deslceição. 

Para que tudo se remediasse tor-
na-sa urgente uma nova regula-
mentação do futebol portuguAz 
afim de dar m tis amplitude ás pro-
vas oficiais de maneira a manler-se 
em actividade o maior numero de 
praticantes que—acabados os cam-
pionatos regionais— arrumam as 
bolas até á spoca seguiate- Na ca• 
pilal está agora a disputar a taça 
sAvila ao Ilelos— homenagera jus-
tissima a um doa melhores despor-

tistas portugueses— eotre as cate-
gorias reservas dos elubs da 1.1 
Divisão a os grupos da 2.a Divisão 
da A. F. de Lisboa mantendo-se, 
assim, em ireiao os jogadores das 
categorias inferiores dos principais 
elubs da capital. 0 campionato de 
ej Jofora& vai jogar-ee com algu-
mas equipes inacrltas que obriga a 
formação de 3 serias mostrando, 
assim, o interesse pelus futuros jo. 
gadores de futebol. 

Demonstra-fie, assim, que para 
se atlogir um completo rendimento 
é preciso acuvidade quasi perma-
neate, o contacto com a bola, o 
apetrechamanto dos jogadores no 
seu poder fisice, a pratica da gi-
ºastica mialetrada com proficiencia 
o o regular numero de provas que 
obriga us praticantes a uma activi-
dade prelougada. 

No ausso distrito os clubes fi-
cam durante mez e meio sem pro-
vas oficiais ou seja impussibilitades 
do realizar desafios em face dos 
enormes encargos com a org 
zaçao. 

UUXn if30L 

TORNEIO POPULAR 
No passado domisgu aio se efe-

ctuaram jogos devido ao mau tem-
po. Jugos para amanhã :, SPORTI`IG 
ACAMIGt e 1. 0. C.—BARCS-
LOd, ás 14,30 e 15,80 horas, ies-
peotivameate. 

lrotograt ia ~Im 
RUA D• ANTONIO BARROSO 

BARk;dLO5 
Neste bem apeirachado atelier 

de fotografia, executa®-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
portas, serviço militar, cedulas, ata. 

Arte, rapidez a preços no alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impôs-se, pois, uma visita i FO-

TOGeAFI% ROBIY, 
FesadGilosBe 

Uma máquina de furar, 
para Serralharia. 
Uma garlopa, com disco 

para serra circular s tupia. 
Podem-se ver a trabalhar 

nas Iadúitrias Reunidas Mia 
goeo, L a --enfrente á esta-
ção de Nine. 

AMADEU PEDRAS 
Mo faria ta 

Participa aos seus eotimiL-
dos fregueses, que se encon-
tra com o carro Chevrolet 
A C 30 -45, completamente 
calçado de pneus novos, mo. 
tivo porque já pode deslo-
car-se para toda a parte. 

SARRA BULHO 
Quereis apreciar as sabo-

rosas pápas e os bons ro-
jões de porco? 

Ide, ou mandai, amanhl s 
segunda-feira, á C a ma 
Araujo (que tem o ePOR-
CO À PORTA). 
Não falteis, porque a cu-

linária é excelente, e os VI-
N1105 são de superior qua-
lidade, tudo por preços mo-
dicos. 

I nunio,# 
AO SERVICO DA LAVOURA 

PARACENTEIO e TRIGO 

CAMILO RAMOS 
C(earg;iia•Dertimta e Farmaeentico 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova lio. 44 

Residenciar—Campo de S. José e.' 62 
Telefone 8.331 s BAiiCELOS 

Elvira Herminia da 
Costa dos Santos 

Modista Diplemada 
Executa com a maior par-

feição todos os artigos de 
vestuario para senhoras s 
cria nças. 

RUA DE S. FRANCISCO, 14 
B A R C E L O S 

Mobilia de Sala 
de Jantar 

Vende-se com 4 peças e 
12 cadeiras. E' boa a bonita. 

Nesta redacçflo informa-se. 

LAPIS FABER 
Dúzia 11$50 
Dúzia para revtiadat 10$50 
na LIVRARIA ATENA 

TORRES DAS MAQUINAS 
(FILHO) 

Vende maquinas MIN-
Gi Saq novas e usada*; 
acessorios e Oficina de 

Ueparaçõeal. 
Rua D. Antonio Barroso, 50 

BARCELOS 

EIRADO EM LIJO 
No cugar da Ribaira, fre-

guesia de Lijó, deste conce-
lho, vende-se um bom ai-
rado, com casa terrea e jun-
to terreno de lavradio com 
ramadas, fruteiras, etc. 
Quem pretender queira fa-

lar com o Sar. Manuel Pe• 
reira Braga, em Salvador 
do Campo. 

A G E N T E 
Preciaa-se para venda de 

Lanildcios s fios de malha 
Respostas Apartado 34 

COV 1Lxã 

PILADO SECO 
Vende MIGUEL DE GUB-

RAL—Barceloo. 

RECOVAGEM 
Antoni® Cruz., parti-

cipa aos seus estimados fre-
guesas de que faz recova-
gem, tambem, áe quintas-fei-
ras entre Barcelos e o Porto, 
esperando receber ao suas 
prezadas ordens. 

Falta de empaço 
Maio uma vez deixamos de pablíaar 

vario origfusl. 
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OS 6.000 CONTOS DO NATAL ) 
ESTÃO EM BARCELOS A VENDA NO 

BAZAR DE SANTO ANTÓNIO 
72—Rua tom. Antonio Barroso-74 

Blihdtes 1800$—vigésimos 90$ —cautelas 12$ 
pelo torreio mais 1$00 

Jogue... e a vossa hora chegará 
•n.•w..,io.••gr•,ues.,.ra...t.••s•ti•w... iv•n.••,►••.na•••ea.eila 

FORNECIMENTO 

Goodyr. ear, Fireston e Alabor, entrega no 
seta escritório, mediante guia da D. G. V., sem 
despenas. 
Tambem aceita inscriçóes de venda livre 

FRANCISCO DUARTE C 0 U T 1 N H 0 
Av, Dr. Oliveira Selasar, 11—B A R C E L O S 

T•LEFON01 8341 

w4,rwwwr•►r•arr•aAe.nt•r~•rvriw.•,•w e.►^r..wr.ir,irr 

Companhia Hortícola---Agrícola Por-
tuense, Limitada 

Vende batata «PRIMOR. para semente. E' a 
melhor de paladar, mais produção, maior resistencia e 
melhor conservaçAo. 

Adubos mtxtos e quimicos—organicos 

AGENTE EM BARCELOS 
Francisco Cardoso e Silva 

;e.,w a,s►ralert..A••anwsrw•tw•sti.nt•ae••wa••►.w•••e.As•ww.•w.•e,.•s..• t 

CANDIDO DIAS, L.°" 
Itua dam Floraay 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro e prata em barra,platioa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papais de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81aa 

t•l 

«A gerencia desta casa está a cargo dos seus f 
principais eó:ios, Soro. Augusto s Afonso Pinto 
de MagalhAea, que durante largos anos estiveram >d 

ao serviço do Banco Borges & Irmãos. 

CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS DO 
CONCELHO DE 
BAhCILOS 

Para os fias a que ss 
refere o Artigo 11.0 dos Es-
tatutos, encontram-sS afixa-
das, na eéde e nas portas 
das Igrejas das fregunstas 
da arem desta Casa do Povo, 
as reiaçõds das sócios efe-
ctivos s contribuintes para 
efeito de quataquer reclama-
ções, pelo partodo àe 30 dias 
a contar de 1 de Dezrmbro 
do corrente ano até ao dia 
30 do mesmo mês 

0 Presidept® da Direcção 

Joaquim Macedo caria 
Guio 

T06• IJ " 111 0 t: 

Ele foi o complemento da 
sua educação. D.ve ser, na 
sua Casa, a imagem sempre 
viva dum Principio... 

Serviço especial pa-
ra Uz-quentram— Dis►pa-
sáo (E. h.). 
Antonio Jokè Ferreira 

Afinador de Pianos 

Escritorio— Rua do Souto, 
135—BRAGA 

CASA DO POVO DE 
ARCOZELO CONCELHO 

DE BARCELOS 
Para os flas a que se 

refere o Artigo 11.e aos Es-
tatutos destro Casa do Po-
vo, encontram-de afixadas, 
na s b d e , as relações 
dos sócios efectivos s con-
tribuintes para efeito d e 
quaisquer reclamações, pelo 
período de 46 dias a contar 
de 1 de Dtzkmbro do cor-
rente ano até 15 de janeiro 
de 1941. 

O Presidente da Direcção 

José Luiz Ribeiro 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

IMPOSTO DE 
TURISMO 

Mhrio Miguei (7andara 
Norton, Previdente 
da Camara Munici-
pal do Concelho de 
Barcelos 

Faço saber que, pelo 
prazo de oito dias, a con-
tar desta data, se encon-
tra em reclamação o (ma-
pa do lanç mento do Im-
p isto de Turismo , ôbre 
estabelecimentos de quj 
trata o § 4 e do artigo 
773 do t;ódig.) Almiuis 
trativo (casas onde se ven-
dem ao público bebidas, 
pastelarias, cafés, casas 
de chã, confeitarias e lei-
tarias) 
E para et,nstar se pu-

blicou ôste e outros de. 
igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares do 
costume. 
E eu, Ateidps de Ara. 

gão, Terceiro Oficial, ser-
vindo de Chefe de Secre. 
taria, o subscrevi 

Paços do Concelho, 30 
de Novembro de 1946. 
O Presidente da Cemara Muaicipei 
Ndrio Miguel Gandara 

14 orton 
E N es 
Reparam-se e fazem-se no-

vos. Falar s Carlota Landolt 
de Sousa Vez. 

Centro de Alegria, 
no Traltialho tal.° 74 

(Casa do Poco de Arcozeto) 

C O N C U R S O 
Por espesço dd 60 dia*, a 

co..t*r da primeira publica-
çài > da*te anuncio, está ab•r-
to concurso para o provi-
mento do cargo de professor 
de musica, cuja E*eola vai 
fuocionar junto destocentro. 
Aa coadições eacontram se 

patentes na Secretaria da 
Casa do Povo de Arcozelo, 
todos os dias ateia. 
Are , z•lo, 22 de Novembro 

de 1946. 

A Direcçcm 

Zeilão d0% 

19c#eflol'e 1 

CAIXA GERAL DE 
DEI 0-4TOS, CRÉDITO 
E PHEVILIENi.IA 

CASA DE CRÉDITO 
POPULAR 
AGÊNCIA N•° 32 

BARCELOS 
Avisam-se os rnutaa-

rios que no dia 13 de 
Janeiro p, futuro, pelas 
13 horas, se realiza na 
Agência N.- 2 desta 
Casa de Crédito Popu. 
lar---- Rua de Fernan 
des Tomaz N.° 553, 
Porto—, o leilão de pe-
nhores cujos contratos 
tenham o pagamento 
de juros em atrazo de 
ma is de três meses. 
A Agência recebera 

juros em divida ate ao 
dia 11 do referido mês. 
Repartição da Casa 

de Crédito Popal{- r, em 
21 de Novembro de 
194 6. 

O ChafA da R,-partição 
a) Francisco Cordeiro 

'4lv"reá de 
lfle>P'••tiirza 

Vende-se um. 
I.-,forma offita redacçto. 

GAMARA MUNI(IPAL 
DE BARCELOS 

VENDA DE 
MATERIAIS. 

No pró>,imo Duming ►, 
dia 1 de Dezembro, pelas 
9 horas da manhã, caso o 
tempo o permita (se não 
fica para o Domingo se-
guil►tt+), vendem-se por 
arrematação, tio lc.cal dos 
prédios demolidos, na. 
Rui Duques de pragança 
(junto á Puntr) os se-
gui"ttjs materlals 

Vigas de Riga, cas• 
lanho, etc. 

Catbrariax de Riga 
Portas de castanho e 

pinheiro 
Caixilharia coara vi. 

dros 

Sacadas de ferro 
Portaria em canta-

ria 
Bareclus, 28 de No-

Ve[libro de 1946. 
O PíewidFnt" d. C+mkria 

J2drio hliguel Gandara 
]Vorton 

REPRESEi,•TAÇOES 
Cari situada no Rossio, 

com refereacina bancarias, 
bons elementos de trabalho 
e dispondo de artr.azem jun-
to de cais do caminho de 
ferro ACEITA R+_PRESEN'- 
T a Çõ S E CONSIGNA 
çõ r s. 

C. Botelho 
R 0 S tt I 0, 93—t.e 

LISBOI 
tt-;reado de Lavoura 

Precisa- se de um, de trio-
te a quareinta e cinco anos, 
de bons sentimentos, práti-
co e activo. leforma esta 
redacção. 

Meiras Corriola 
As mais indícadas e acon. 

selhadas para a Rrgiáo dos 
Vinhos V rdes, devidamen-
te inao ceionadas pela Re-
partição dt, Serviços Fitops. 
t"Iógicos. 

Dirigir p-didoa a VIVEI. 
ROS % RCOEVSKS 

ARCO DE BAÜLHE 

^ ní í 1 li. 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

"UUI)VP 
PARA COBERZURAS 

CORÏO ]QI.O 8Z P GIO P•O• •,•,.da 

RUA MIGUEL ANGELO, 115-11 7 —BARCELINHOS—BARCELO S 
Artigos furte ,árioa; depositários de velas de cera, das 
mais acreditada* fabrica s; artigos religiosos, ate., etc. 

Preço* tilem QompetenQi€a 

Este bem montado estabelecimento já abriu ao publico, e 
espera receber as prezadas ordena .tos barrelaºses, onde 
serão bem atendidos. 

0 1A ta o o d e G te #` ti n i ti 
To tos os receptores vendidos por O G E R P -

- R A C) 10 terno 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Ansistencia Teenica dado pe-
las Olicinas de O G E R P - RADIO - 

dor 

ESTORES ITORIA 
HIGIENE E `5EGURANGA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 

MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.mss Snra. Engenheiros, Construtores o 
Proprietários no seu interenas consulte-nos 

Representante no Porto 

Rua Sampaio Bruno, 12.4.° (ºlavador) 

Coaqm#shia de 84P6F11 08 

Seguros em todos os caldos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITI WS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE vTES DE TR.ABAL110 PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agènoia a [»neto de eSocorrcm em 113,arcolos 
AVEN1DA 1)R 0LIV91Rà 94LhZiR-5• 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO Bí•ASiLEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO PERN4M-
SUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
traçdo de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

HUSOVARNA 

2 6 7 anos nos 

m e r c a d o s 

mund1aino. 

A ,grande marca ruges, fabricada com os melhores aços. 
Comprar <sllusgvarnas é ter á certeza de comprar geia• 
lidade; comprar «Husgvmrn:a» é ter a certeza de ficãr 
bem servido; comprar «E3usgvarnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mata exigºnteii. É indiscutivelmente 
a mei)aor entro as melhores. Moderna, a+idoctosa, perfeita o 
resistente. A unira que bordR wutornáticamente sem ser pre• 
ciso a aplieaçíio de chapa . «it3rzsgvar~ presta assis;en-
cia técnica gratuitamente. ,:Huegvarnaas tem o mais 
completo sortida de peças sobrrceleates. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilttáido. 
Oleo, correias, agulhas, ele. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaico representante em Barcelois s diversos concelhos 

SILMES L•d',—BARCELOS 
Importante:--Toda a maquina de costura «naingvar-
nu» é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco ano») a bem assim de toda a assistencia técnica. 

l 


